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DISPÕE SOBRE AS EDIFICAÇÕES NA CIDADE

DE ERECHIM E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS.

ELOI JOÃO ZANELLA.. Prefeito Municipal de Er-echdm.•Estado do
:GPande do Sul.•FAÇO SABER.•em cumpr-imentoao disposto no artigo 60 .• Inc ieo

tei Orgânida·do Município.•que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e

'ono e promulgo a seguinte Lei:

PROJETOS:

Toda edificação ou construção só pod~rá ter iniciada sua

exe.cuçao depois de ter sido licenciada pe I-a Frefei tura Mu
n io-i.p al-,

para construção só será expedida para projeto

aprovado de acordo com as leis que compõem o Plano Dire

tor e o presente Código de Obras.

A aprovação do projeto e a licença para sua ~~~eu~ão po-
derão 8er eo liei taâae simu l tane amen t:e ou subsequentemente.

o proJeto de eâifújação a ser eubme tido a aprovaçao se

rá realizado e apresentado de acordo com as normas da

ABNT ( ABsociação Brasileira de Normas Técnicas).. e constarão no

mínimo de:

I - Planta de localização do terreno na escala de 1:2.000 .•

com as sua8 medidas .• a indicação do Norte .• da dis-

tância a uma esquina e o contorno do quarteirãoc01l

o nome das ruas que o definem;

II
_ Planta de situação na escala de 1:200 .• em que conste:

dos elementos que defi -a indicação do Norte .• to os _ . - r

nem a forma do terreno e da construçao, a postçao

d P
~édios pre-existentes no terreno, com

de8ta e 08 ~. . d·
todos os afa8tamentos das divisas indicadas, _a t~ ~

-o das partes dos prédios vizinhos junto as dtv~
caça . f~o da 80

4 t do te~~eno, do me~o- , -~~~ ~~ cot~sae n~~e d ~ia ~úb~~ca;) e nid~ante5 a
.# postes1,e1;ro. .•0.1''001' e s )
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-Pl.an tae , cortes e e lev aç o e e , nas escalasde 1:50 ou

1:100 (para pr~dios de grandes dimensões)~ que in

diquem claramente o destino~ a forma~ a área e as

dimensões de cada compartimento ou espaço ao ar
liv~e~ bem como r~presentem~ especifiquem e dimen
sionem todos os elementos que neste Código são

objeto de requisitos especificos nos projetos;

Outros elementos julgados necessários pela prefei

tura para a complementação do projeto.

posição

de serviço deverá ainda ser identi-

aparelhos de abastecimento e o equi

Nas-obras de reforma~ de reconstrução ou de acr~scimo~os

serão apresentados~ a crit~rio do profissio-
com indicações precisas e convencionadas~ de manei-

ra-~ possibilitar a perfeita identificação das partes a

co~sépvar~ a demolir ou a acrescer. Sendo utilizadas co-

re~,-as convençoes serao as seguintes: amarelo para as
",./'i',€:' •

pd~te8 a demolir e vermelho para as partes novas ou a re
novar-.

Inderú3ndemde apresentação de proii et oe, ficando contudo
t.' .".":i,~~:~:_:'~~,:~.

sujjiiOB a concessão de licença~ as seguintes obras e

serv:i.çps:

~-.

~0onstruçãode dependincias não destinadas a habita

ção humana~ tais como galpões~ viveiros, telheiros,
'galinheiros com menos de 18~00m2 (dezoito metros

~uadrados) de área coberta ou obras similares;

I

11 -'Carramanchões e fontes decorativas;
111 - Estufas e tanques domé et iooe;

IV -Serviços de pintura em gera l;

V ~ Consertos e execução de passeios'

VI -Rebaixamento de meios-fios;
VII'- Construção de muros no alinhamento do Loqradouro;

VIII-"Reparoe nos revestimentos da edif ioaç ào;
~;...

IX -Reparos internos e substituição de aberturas em g~
r al.,
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59·- À 'U'éença paI'a a oo ne t.ruç do p od er à seI' »e qu er ida desde

que ·0 pI'ojeto tenha sido apI'ovado a menos de seis meses

e désde que a ele sejam anexados os seguintes elemen-

t08jI'ealizados e apI'esentados de acoI'do com as nOI'mas

da""~~NT (Associação Bn ae-ile-ina de No rm ae Técnicas):

~~~Plantas, contendo as fOI'mas, aI'maçoes, caI'gas nos

pilaI'es, detalhes, especificações, cálculo estI'U-

tUI'al e demais exigências de acoI'do com a ABNT,

se houveI' estI'utUI'a independente;

Planta contendo os esquemas veI'ticais, diagI'amas,

detalhes e especificações das instalações elétI'i-

cas, telefônicas, hidI'áulicas, pluviais, gás, aI'

condicionado e especiais, e demais exigências de

acoI'do com as nOI'mas da ABNT;

lI! - DeclaI'ação do pI'azo em que a obI'a seI'a executada e

paI'a o qual valeI'á a licença;

IV - OutI'OS elementos ou p roie t o e, julgados neceeeàx-ioe
pela PI'efeituI'a.

A demolição de qualqueI' ediflcio, excetuados apenas os

muros de fechamento até dois metI'OS de altuI'a, só pode-

ra ser executada mediante licença expedida pela PI'efei-

tUr'a;

Tra~ando-se de edificações com mais de dois pavimentos

ou de ..qual-quer c one tir-u çdo , que tenha mais de 8,OOm (oi-

to Tn~.,t~os)de al.tiuna , a demolição só po de r à e er efetua

da sob a responsabilidade de pI'ofissional legalmente ha

biZitado.

- Tratando-se de edificação no alinhamento do

ou.sobre uma divisa do lote, mesmo que seja

vimento, seI'á exigida a I'esponsabilidade de

nal: hab-i l i tado ,

Loqr a do ur o ,
de um só p~

pI'ofissio-

Após a concl,usão das obI'as, deveI'á seI' I'equeI'ida visto-

ria à PI'efeituI'a.

- O requer.iment:o de oi e tor ia seI'á e emp r e assinado

proprietáI'io e pelo pI'ofissional I'esponsável.

pelo
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o requerimento de vistoria deverá ser acompanhado das

chaves do pr~dio e do projeto aprovado.
'.-:

A:P~~feitura mandará proceder a vistoria e caso as

obrds estejam de acordo com o projeto ou com a licen-

ç~·concedida~ fornecerá ao proprietário o !Alvará de

U80"~ no prazo máximo de sete dias~ a contar da data

de entrada do requerimento.

Uma vez fornecido o HAlvará de Uson~ a obra e conside

~ad~~aceita pela Prefeitura.

Nenhuma eâ-if ioaç áo poderá ser ocupada sem que seja pro

ced~da a vistoria pela Prefeitura e expedido o '~lva-

rá de Uso".

PROFISSIONAIS HABILITADOS:

s50 ~Qnsiderados habilitados ao exercicio profissio

n~l aqueles que satisfizerem as disposiç5es da legisl~

çao vigente.

Somente os profissionais habilitados poderão assinar

qualquer desenho~ projeto~ cálculo ou especificação a

ser submetido à Prefeitura.

A responsabilidade dos projetos~ cálculos e especific~

ç5~8_apresentadas~ cabe aos respectivos autores e a

leit2!-radas obras aos profissionais que as executam.

A Múnicipalidade não assumirá qualquer responsabilida-

de ~m razão de aprovação de obra ou projeto mal execu-

tado.

Construção de madeira com 80~OOm2 (oitenta metros qua-

drados) ou menos e que não tenha e e t.rutiu ra eeoeci.al não
necessita de responsável t~cnico pelo projeto e execu-

ç50~ de acordo com as resoluç5es do CREA (Conselho Re-

gional de Engenharia~ Arquitetura e Agronomia), fican-

do porém sujeita as demais exigências da presente lei.

Para os efeitos deste Código~ as firmas e os profissionais le-

galmente habilitados deverão requerer sua matricula na

Pr ef e-itus-a , mediante junta da Certidão de registro profissional

no CREA (Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agro~
mia)..
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.1$ - A á'8~8ihatura do profissional nos d ee enho e, px-o á eto e,cal..

aúj~~iou memórias submetidas à Prefeitura,J sera obriga-
;.1?~"\;'-;~

ió, 'f;"rn~nteprecedida da indicação da função que no caso

lhe 'couber,Jpor ex emp Lo : "Au tor do Proj eto ",J "Au tor dos

Memoriais"" "Au tor do cá lcu l.o" ou Responsável p e La ex e=

auçio da Obra"" e sucedida do titulo que lhe competir,J

bem~áoino o número de registro pr of ie e-ional ,

i6dal das obras deverão ser ~ixadas as p"íacas dos pro

onais intervenientes,J p"íacas estas que deverão sul?.

às exigências da "íegislação do CREA (Conse"ího-

de Engenharia,J Arquitetura e Agronomia),

AI~m das penalidades previstas pela legis"íação em gera"í

e as'deste Código,J os profissionais matricu"íados ficam

sujelt~s" à suspensão da matrico"ía pe"ía Prefeitura Muni-

cip;:í~'pe Lo prazo de um a seis meses:
!:~~~

I "~Quando apresentarem desenho em evidente desacordo
r",,_

com o loca"í ou fa"ísearem medidas,J cotas e demais

indicações de desenho;

11 quando executarem obras em desacordo com o proje-

tó aprovado;

III·7.quando modificarem os projetos aprovados~ introdu

zindo-lhes a"íterações de qua"íquer espécie sem a

necessária licença;

IV quando fa"ísearem cálculos e memórias justificati-

vas,J em desacordo com o projeto;

V -quando" assumindo a responsabilidade da execução

de qualquEr obra,J não dirigirem de fato os respe~

tivos serviços;

VI "- quando iniciarem a obra sem projeto aprovado ou

sem licença;

VII - Quando entravarem ou impedirem a boa marcha dos
serviços de fi~ca"íização de obras.

profissional que tiver de substituir a um outro suspe~
80, a8sumindo a responsabi"íidade de execução de obra em

andamento, deverá comparecer ao Departamento competente pa

l"a assina»na8 plantas do projeto" como »ee p one àv e l: pe l.a execução
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deverá ser procedida'

O pross~guimento da

previamente

causado a

,.
MATERIAIS:

OS'~~~9teriaisde construção devem satisfazer as normas .•
fin~~idade compativel com seu destino na construção e

as~l;!JPo8ições da ABNT (Associação Brasi l.eira de Nor-
• \,- ;,_t~';,~:':'o::

mas:(Técnicas) em re Laç ao a cada caso.

o direito de impedir o empre-

que julgar inadequado e~ em
consequência.. exigir o seu exeme.. as expensas do
po~";áveltécnico ou proprietário, em laboratório

te~t~,.a juizo da Prefeitura tâu nioipa Z.

res-

comp~

PAREDES:
.~,

As ~ár~de8 de alvenaria de tijolo das edificações sem
estrutUra metálica ou concreto armado, deverão ser as-

se~ie~'sobre alicerces devidamente impermeabilizados e
.'::"';;

terem as seguintes espessuras:

1- Oj25m (vinte e cinco centimetros) para as paredes

externas e paredes divisórias de economias distin
tas;

11 - O,15m (quinze centimetros) para as paredes inter

nas ou paredes voltadas para poço de ventilação .•

ou área de serviço;
111/- Q,1.0m (dez cen tLme trr oe) para as paredes sem função

estática.

As par~d~s de alvenaria de tijolo em edificações com

estrutura metálica ou concreto armado, terão espessura
mlnim~de O,15m (quinze centimetros).
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-~As espessuras minimas das paredes~ constantes nos arti-
'~i~~;"x .'> ' -

gos-anteriores ~ poderão ser al: teradas ~ quando forem uti-

lizados materias de natureza diversa~ desde que possuam

~omprovante~ no minimo~ dos mesmos indices de resist~n
~':.",I~·.:
ai~~ impermeabiZidade e isolamento tirmino e ac~stico ~

conforme o caso.

-~~uando as paredes de qualquer compartimento forem con-

có-rrentes~em ângulo m('mor de 609 ( sessenta graus) se-
~§,d~r}oncordadaspor uma terceira reta ou curva~ no com-
p!'imentominimo de 0~60m (sessenta cen tLme t.r oe),

As paredes dos locais de serviços de entrepostos de car

ne e cong~neres~ fábrica de alimentos~ bares e congen~
'ree .âever à ser revestida até 2~ OOm (dois metros) com ma
terial: lieo e impermeável.

As ,paredes de locais de lavagem e lubrificação de veicu

los~d~verão ser revestidas com material resistente~liso~

Z~váveZ e impermeável.

coletivas deverão ser de material

'O lj,;.,aireito,quando nao se aplicarem disposições » e l.a=

tivas 4 projetos especificos~ terá:

I Em compartimentos de p ermanênc ia pro l.onç ada, tais

como: dormitório~ salas de estar e Jantar~ gabine-

tes, Zocais administrativos e escritórios~ o mini-

mo de 2~60m (dois metros e sessenta centimetros).

11 - em compartimentos de perman~ncia transitória3 tais

como: copas~ cozinhas, sanitários, corredores, de~

pensas, depósitos~ lavanderias, o minimo de 2~20m
(dois metros e vinte centimetros).

A pa!'teinferior das vigas deverá manter um afastamento,

de no minimo 2,20m (dois metros e vinte centimetros) do

piso pronto.
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-'O'~~é,direito m in imo exigido para locais de e tinados

','Comérciovar ei ie ta e oficinas ~ será:

a

3~00m (três metros) quando a área do compartimen-

.to não exceder a 30~00m (trinta metros).

3~SOm (três metros e cinquenta centÍ-metros) quan-

. a área do compartimento exceder de 30~00m2(~i~

,ta metros quadrados).

Quando os locais forem cons t x-u ido e em ed-if ieio e

poss,uam ee tru tura independen te ~ o pé-direi to será

'mina~o de acordo com os critérios deste artigd~

tomado como limite a soma da área das lojas.

que

deter

porem~

os locais se destinarem a usos especiais ou in-

dustriais, o pé-direito deverá ser fixado de acordo

co~ sua finalidade; a critério da Prefeitura.

()pk':"di.reitodos auditórios deverão ser no m in imo iguais

a q~~rta parte da maior dimensão em planta.

pé-.;.direitom in-i.modas salas de au I:a será de' 3 ~00 ( Três

metros) •

O'pe-'direito m in imo das garagens particulares sera de

2~20m (dois metros e vinte centÍ-metros).

As garagens comerciais deverão ter pé-direito livre m{-

nimo de 2~40m (dois metros e quarenta c en t im etro e ) no

loca! de estacionamento e m{nimo de 3,50m (tres metros

e cinquent,a o en tLm etr o e ) na parte das of icinae , devendo

as demais dependências obedecerem às disposições dopr~

8ente código.

PISOS E ENTREPISOS:--------------------

08 entrepisos das edificações serão incombustÍ-veis~ to-

lerando-se entrepisos de madeira ou similar de no máxi-

mo 2 pavimentos e que constituam uma única economia,e~

ceto nos compartimentos cujos pisos devem ser impermea-

bilizados.
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Os pisos deverão ser convenientemente pavimentados com
material adequado, segundo o caso e restrições deste

Cód~go.

O piso dos bares e congêneres e fábricas de alimentosde

verão ser pavimentados com material liso e impermeável.

As garagens terão pisos. resistentes, l.avàveie e imper -

meáveis e terão entrepisos de material incombustivel

quando houver pavimento superposto.

dos auditórios e salas de espetáculos deverá sa

tisfazer o gráfico demosntrativo de perfeita visibilida

de por parte espectadora situado em qualquer localidade.

PORTAS:

O dimensionamento das portas deverá obedecer a uma altu
ra minim·ade 2,00 (dois metrosJ ressalvadas as portas de

estabelecimentos especiais, e as seguintes larguras mi-

nimas:

I - 0,60 (sessenta sentimetrosJ vara portas secundá -

rias e de box de sanitário;

11 - O,?Om (setenta centimetrosJ para portas de servi-

ço;
III'-.0,80m (oitenta centimetrosJ para portas de aces-

so a salas, gabinetes, dormitórios e cozinha;

IV - 0,90m (noventa centimetrosJ para as portas princi

pais de entrade de economia;

v - 1,20m (um metro e vinte centimetrosJ para portas

de entrada de edificio;

VI - 1,20m (um metro e vinte centimetrosJ para salas

de espetáculos, auditórios e congêneres, devendo

em tal caso a largura total ser proporcional a

1,20m (um metro e vinte centimetrosJ para cada 100
.(cem) lugares ou fração.
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4D - Os entrepostos de carne e congeneres ter~o portas gra-

deadas com 1argura minima de 1~50m (um metro e c~nque~
ta centi.metrOs).

41 As garagens terão abertura de ventilação permanente~ com

área não inferior a 1/20 da superfi.cie do piso. Será to
lerada a ventilação através de poço de ventilação.

SACADAS E CORPOS A VANCADOS:---------------------~----
. 42 - Nas fachadas construidas no alinhamento da via pública~

ou que ficarem afastadas em consequência de recuo para

ajardinamento ou alargamento regulamentares~ só pode -

rão ser feitas em balanço ou formando saliincia~ obede
cendo às seguintes condições:

I Terem altura mi.nima de 2~60m (dois metros e ses-

senta centLmetn-o e) em relação ao niv e l: do passeio

quando a projeção da sacada se situar sobre o lo

gradouro ou futuro alargamento;

11 - Terem esses balanços um máximo de 1~20m ( um me-
tro e vinte centi.metros) de projeção sobre o 20-

gradouro;

III - Na parte correspondente ao pavimento térreo~ as
saliências'poderão ter no máximo O~10m ( dez cen
tí.metros).

Quando o pavimento térreo for provido de janelas com

~venezianas de abrir~ gelosias de projetar e grades sa-

jienteB~ estas serao permitidas somente a uma dltura
~i.nima igual a 2~20m (dois metros e vinte centi.metros)

em relação ao ní.vel do passeio.

Serão exigidas para a construção de marquises sobre os
paBseios~ as seguintes condições:

I - Afastamento minimo de O~50 (cinquenta centimetros)

do meio - fio;
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II - Ponto mais baixo 2350m {dois metros e cinquenta

centimetrosJ acima do niveZ do passeio no mini-
mo.

III - Escoamento de águas pluviais por meio de condu-

tores embutidos e ligados à rede pluvial.

As escadas terão largura minima de O BOm {oitenta cen

~timetrosJ e oferecerão passagem com altura minima não
inferior a 2320m {dois metros e vinte centimetros)3 s~

rao iluminadas e ventiladas em todos os pªvimentos.

Nos prédios de habitação coletiva e de caráter comer-

cial3 a largura minima será de 1320m ( um metro e vin-

te centimetrosJ.

Nas escadas de uso nitidamente secundário e -eventual3 s~

rá tolerada uma largura minima de O~60m (sessenta cen-
ti.metroBJ •

A existência de elevador em uma escada~ em uma

cação não dispensa a construção de escadas na

estabelecida neste código.

Art. "45 - Os degraus das escadas terão largura minima de 03 25m
( vinte e cinco centi.metrosJ e altura máxima de O~18 m
{dezoito centi.metrosJ.

edifi-

forma

Quando a escada for em leque3 será obrigatória a
ra mi.nima de 030?m {sete centÍ-metrosJ junto ao

interior do degrau.

larg"!!:..

bordo

Sempre que a altura a vencer for superior a 3320m (três

metros e vinte centÍ-metrosJ será obrigatório interca -

lar um patamar com extensão mÍ-nima igual a três largu-

ras de degrau.

Nas edificaç3es destinadas a habitação coletiva~ edifi
cios comerciais e industriais bem como casas de diver-

soes e de uso públic03 as escadas serão de material ~n

combue t Lv e l ,

Escadas de ferro não são consideradas incombusti.veis.
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de
dispostas de manei

no máximo 20m (vinte'

Nas ',$o'nstrouções e e co l.ar e e as escadas seroao de ma te r ial.

inc-órpbu$ti.vel com l.ar qu ra mi.nima de 1" 50m (um me tr o e
cinif~~nta o en t i.me tr oe ) e distando de ou tr a 30"OOm(troin-
ta metiro e ) no máximo.

oficinas terão as escadas e as paroedes~
te~rlã8 em materoial incombusti.vel" sendo estas do tipo
cO!"~f.-:-fogo,, quando oon e t.r u id ae na divisa; sendo ainda
a.s;~'e.?çad(J.ssituadas no máximo a 30"OOm t t r-i n t:a m e tr o e )
de quaZquero ponto poro e l.ae servidas.

comerociais com mais de um pavimento deveroão
para os usuároios"

;;,~."

As ~haminés de qualquero espécie seroão dispostas e equi-
padas de mane ira que o fumo" fuligem" odo r e e ou r ee L
duos~que p~ssam expeliro não incomodem os vizinhos.

A pr.efiiituroa p od ená de te rm inar a modificação de chami -
nés"exj.etentes" a fim de ser cumprido o que dispõe o

'~"

p!'es.~'1te ar t iç o ,

COMPARTIMENTOS:--------------
."

SALAS:

- As eal.ae de r ee-i dêno iae ou de pr é d-i o e destinados a es-
c!'itório,s ter áo eup er f i oi e mI n-ima de 10" OOm2( dez metros
quad!'ados) •

Os a!'má~ios fixos não são computadas no cálculo da su-
perfície.

As satas de estaro de hotéis teroão aroea cororoespondente a
um metro' quaâr aâo poro lei to.
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minima dos dormitórios sera:

16,00m2 (dezesseis metros quadrados), nos aparta-

mentos,quando se tratar de economia habitacional

minima;

2- 12,00m (doze metros quadrados) quando se tratar

d~ ~nico dormit6rio da habitaç~o, existindo sala;
. 2 2

9,00m (nove metros quadrados), um e 7,OOm (sete

metros quadrados), o outro, quando a habitaç~odi~

puser de um dormit6rio dimensionado de acordo com

o disposto no item anterior.

Em ho tê ie os dormit6rios que comportarem um leito terão
., :. . 2
no m~n~mo 9,OOm (nove metros quadrados) e os que com-

po~iarem dois leitos ter~o no minimo 13,OOm2 (treze me-

tmo» quadrados).

Todo o compartimento deverá comportar a inscriç~o de um

circulo com sete décimos de sua area.

COMPARTIMENTOS SANITÁRIOS:-------------------------

~od~habitação será provida de compartimento sanitário,
'.. 2( - d d}dcom, no m~n~mo, 3,OOm tres metros qua ra os e area

e Zargura minima de 1, 20m (um metro e vinte cent.imetiroe )
e ~i8PQtldo de: 1 lavat6rio, 1 bacia sifonada e chuvei

ro, podendo ser ventilado através de poço.

Em quaZquer caso, os compartimentos sanitários dever~o

ter 1,OOm2 (um metro quadrado) por peça sanitária (lava

tório, bacia sifonada, bidê, ducha ou banheira).

08 oompar timen to e de insta La ç o ee sanitárias t er áo pisos

e paredes, até a altura de 1,50m (um metro e cinquenta'

centimetros), no m{nimo, revestidos de material liso e

impermeáveL

Os compartimentos de banho e sanitário, nao podem ter co

municação direta com cozinhas.
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61 - Os hotéis e congeneres deverão possuir gabinetes sanit~

rios e instalações para banhos quentes e frios separa-

dos por sexo na proporção de um para cada vinte hóspe -

des, assim como vestiários e gabinetes sanitários para

empregados separados por sexo.

prédios destinados a escritórios, quando:

I - A área das salas for igualou inferior a 30 m2
(trinta metros quadrados), deverão possuir en ca-

da pavimento instalações sanitárias separadas por

cada sexo, na proporção, no minimo de um conjun-
·2to para cada 60,00m (sessenta metros quadrados)

de sala;

II - a área das salas for menor de 30,00m2 (trinta me-

tros'quadrados) até o máximo de 60,00m2 ( sessen-

ta metros quadrados), deverão ter instalações sa-

nitárias privativas para uso de ambos os sexos~ e

separadas por sexo quando a área for superior a

60,00m2 (sessenta metros quadrados) na proporção
2de no minimo um conjunto para cada 90,00m (noven

ta metros quadrados) de área.

As lojas, inclusive as situadas em galerias deverão po~

suir instalações sanitárias de acordo com as prescr~ões

deste Código para as salas de escritório.

08 bares, os cafés, res tauran tes e congêneres deverão po~

8uir instalações sanitárias para uso do público e dos
empregados com um vaso sanitário e um lavatório no mi-

nimo para cada sexo.

Os salões, auditórios e salas de espetáculos deverão ter

compartimentos sanitários, devidamente separados por s~

xos, de fácil acesso, obedecendo ~s seguintes proposi-

ço ee :

I - Homens: 1 bacia sifonada para cada duzentas
soas, com um minimo de 2, 1 lavatório para

250 pessoas, com minimo de 2; 1 mictório para

100 pessoas, com minimo de 2.

pes-
cada

cada



EITt:JRA MUNICIPAL DE ERECHIM

dédministração

11 - Mulhe»es: 1 Vaso para cada 100 pessoas com um mi

nimo de 2; 1 lavatório para cada 100 pessoas com
um minimo de 2.

oli p!'édios destinados a escolas deverão possuir instala

'ções.sanitárias separadas por sexo, obedecendo as se-

guintes p!'oporções minimas:

I . - quando se tratar de externatos, as instalações sa

nitá!'ias deverão obedecer às seguintes ppoporções

minimas: 1 bacia sifofana para cada 25 alunas; 01

bacia sifonada para cada 50 alunos; 1 mictório p~

!'acada 30 alunos; 1 lavatório para cada 45 alu-

nos (as); 1 bebedouro para cada 70 alunos (as) 01

chuveiro para cada 50 alunos (as).

11 - Quando se tratar de internato, as instalações sa-

nitárias deverão obedecer às seguintes proporções

minimas: 1 bacia sifonada para cada 10 alunos(as);
1 mictório para cada 30 alunos; 1 lavatório para

cada 6 alunos (as); 1 bebedouro para cada 70 alu-
·nos (as); 1 chuveiro para cada 8 alunos (as).

-111 - Os compartimentos sanitários terão os pisos e as

paredes, até a altura de 2,00m (dois metros) no

minimo, revestidos com material liso e impermeável.

- As fáb!'icas, oficinas e congêneres deverão:

I - Terem compartimentos sanitários em cada pavimento

devidamente separados para uso de ambos os sexos:

Homens: 1 bacia sifonada, 1 chuveiro, 1 mictório

para cada grupo de 30 pessoas ou fração;

Mulhe!'es: 1 vaso, 1 lavatório, 1 chuveiro,

cada grupo de 20 pessoas ou fração.

para

11 Não terem os compartimentos sanitários comun~ca -

ção direta com os locais de trabalho;

111 - Terem passagem coberta, com largura minima de 1,2Om

(um met!'o-e vinte centimetros), quando os sanitá-

!'i08forem independentes do conjunto da fábrica ou

oficina;

IV - Te!'emvestiários para ambos os
!'i08 em número igual à lotação
da fáb!'ica ou da oficina.

,
sexos, com arma
to ta L de ooeràr-ioe ;s
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padarias, entrepostos de carne e congêneres terão

~estiário e compartimentos sanitários, devidamente se-

'Earados para cada sexo e dotados de no minimo 1 bacia
f.t .

s;ifonada,1 Lavatório e 1 chuveiro para cada grupo de

1~ empregados ou fração.

As garagens comerciais deverão ter instalações sanitá -

ria, na proporção de vaso sanitário, Lavatório, mictó

rio, chuveiro para cada grupo de 10 pessoas ou fração,

~'~ermanência efetiva na garagem.

edificações destinadas a postos de serviço, deverão:

- Ter instaLações sanitárias, franqueadas ao públi-
co constantes de Vaso sanitário, mictõrio e lava-

tório;

Ter no minimo , um chuveiro para uso dos funcio-

'nários.

COZINHAS E COPAS:

2As cozinhas terão superficie minima de 5,00m {cinco me

tros quadrados}.
~

- Nas habitações referidas no Inciso II do Artigo 99, a. 2
cozinha-poderá ter 4,OOm {quatro metros quadrados}.

As paredes terão, até 1,50m (um metro e cinquenta centi

metros) de altura, revestimento de material liso e im-

permeável.

Os pisos serão de material resistente, liso e imperme~
oel.,

-?2 - A forma das cozinhas deverá p erm i. tir no r l-ano do ri eo,a

inscrição de um circulo de 1,50m ( um metro e cinquenta

centimetros) de diâmetro, no minimo.

CORREDORES:

corredores obedecerão as seguintes larguras minimas:

- O,90m (voventa centimetros), quando forem internos

a uma economia;

, ,
, I
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II - 1~50m (um metro e cinquenta centimetros)~

forem comuns a mais de uma economia.
quando

- Nas construções escolares os corredores terão a largu-

ra de 1~50m (um metro e cinquenta centimetros).

t permitida a construção de galerias internas~ cobrin-

do até o máximo de 50% da área do compartimento em que

forem instaladas~ quando obedecidas as seguintes condi
-çoes:

I - Permitirem passagem livre, na parte inferior, com

altura minima de 3,00m (três metros);

II-- Possuir~ a parte superior, pé direito minimo de

2,40m (dois metros e quare~ta centimetros);

III - Possuir a parte superior, parapeito. e escada de

acesso.

Não.será permitido o fechamento das galerias com pare-

des ou divisões de qualquer espécie.

GALERIAS COMERCIAIS:

As galerias comerciais, além das disposições do prese~

te Código que lhes forem aplicáveis deverão:

I Possuir uma largura e pé-direito de no minimo .....

4,OOm (quatro metros) e nunca inferiores a 1/12 do

seu maior percurso;

II - Ter suas lójas, quando com acesso principal pela

galeria, uma área minima de 10,00m2 (dez metros~

drados), devendo ser ventiladas e iluminadas arti-

ficialmente.

78 As galerias em salões, auditórios e salas de eep et àcu -

los terão pé direito minimo de 2,60m (dois metros e ses

senta centimetros)~ e ocuparão no máximo uma quarta pa~
te da planta.

S6TÃOS:

08 compartimentos situados nos sótãos que tenham pé-di-

reito médio de 2,50m (doismetros e einquentacentilmetiroe ) não

tendo em nenhum loca L menos de 1,BOm ( W1l metro e oitenta

centímetros)com área mini.ma de 10, 00m2 )dez metros quadra-

dos),desde que sejam obedecidos os requisitos minimo e
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dpiiluminaç~o e ventilaç~o, poder~o ser destinados a

p~rmanência prolongada.
;€CI'~:.:.::-.-;'- .....

t@;º-i~f§:4º_~_ªºt:1~~ª~!.t:1~!l.~º§:!.

A~~B."ubdi7Jisãode compartimentos em caráter definitivo com
p'/;;;é:deschegando até o teto, só será permitida quando

os compartimentos resultantes satisfizerem as exigê~

cia~ deste Código, tendo em vista a sua funç~o.

'-' E ubdivis~o de- compartimentos, por meio de paredes ou

t~bl~ues, será permitido, quando estes:

1- -N~o impedirem a ventilaç~o e iluminaç~o dos com

partimentos resultantes;

N~o tiverem altura eu p er-io» a 2~ 60m (dois m eir o e

e sessenta centimetros);

.~ atender>em as condições de impermeabilidade das pa

",,'-redes, exigivel pelo pr>esente Código, regulamentos
.,!,1unicipais ou Estaduais r e la ti.voe à Higiene e Saú

de.

NãÇJ~s:eráp erm-iti âa a â iv ieáo de e omp ar tim en to e por> meio

de tabiques nos hotéis e congêneres.

Ne.nh."limáloja,mesmo »ee u lt ando de subdivisão, poderá ter
'~/., .

menos de 3,OOm (tr>ês metros) de La rq ur a , e ar>ea mtnima
'.' 2

de 10;VQm (dez metros quadr>ados).

ABERTURAS DE ILUMINAC'Ã.O E VENTILACÃO:___.------------------------------tl..--

SaIv~~óB casos expr>essos, todos os compar>timentos serao

iIumin~dos e ventilados por> meio de aberturas, abrindo

diretamente para o exterior>, satisfazendo as prescrições

deste Código.

Estai~bert~r>as dever~o ser dotadas de dispositivos que

permit"am a »enovaç áo do ar>, com p e Lo menos 50% da ár>ea
ml.ni.ma .exigida.

Em nenhum caso estas aber>turas poder>~o ser> infer>iores a

0" 60m2' (sessenta cen time tir o e quadrados).
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da área das aberturas de iluminação e ventiZa-

compartimento não poderá ser inferior a:

1/6 da área do piso~ tratando-se de compartimento

de permanência prolongada~ diurna e noturna3 ta~s

como: dormitórios~ salas de jantar e estar~ gabi-
netes e locais de trabalho3 escritórios etec;

da área do piso~ tratando-se de compartimen-

~QS de utilização transitória~ tais como: copas~

cozinhas e depósitos~ lavanderias~ garagens não

comerciais3 etc.

relações de 1/4 e 1/53 respectivamente3 quando

~B~berturas se localizarem sob qualquer tipo de cober-

cuja projeção horizontal~ medida perpendicular-

ao plano da abertura~ for superior a 1~20m (um me

vinte centimetros).

de cobertura permitida sera igual

As r~lações descritas no artigo anterior serão de 1/ 3
'i ....

i~1!4~respectivamente~ quando o plano dos vãos se lo

'~allzar obliqua ou perpendicularmente a linha de cober

à face aberta de uma reentrância.

das aberturas se localizarem sob passagens co-

estas passagens deverão ter abertura para o

exterior3 com área igual a soma das aberturas que atra

;é~dela iluminem e/ ou ventilem compartimentos.

de utilização transitória ou especial

auja ventilação3 por dispositivo expresso deste Código3

possa ser efetuada através de POÇ03 tais como: sanitá -

rio, depósitos~ adegas~ poderão ser ventilados através

de :poço~ :sdnitáriQs~d~pósitos~ adegas3 poderão ser
ventilados através de dutos horizontais ou verticais3ccrn

. ~m~ómprimento máximo de 3300m (três metros) e um diame-
tro minimo de O,30m (trinta centimetrosJ. Quando este

aomprimento for excedido far-se-á obrigatório o uso de
ventilação por processo mecânico~ devidamente comprova-

~o·atravé8 de projeto próprio.
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ioada compartimento .•uma das vergas das aber t.urae,pe-

o menos .•distar~ do teto no m~ximo 1/? do p~ direito

~ste compartimento.. n50 ficando nunca em altura infe-

2.•20m (dois metros e vinte centimetros) .•a con-

piso deste compartimento.

ser dispensada a cvlocaç50 de aberturas para o

·teriorem cinemas .•auditórios .• teatros" salas de ci=
em estabelecimentos industriais e comerciais
desde que:

Sejam dotados de instalç50 central de ar condicio

nado" devidamente comprovado através do projeto
próprio;

- Tenham ~luminaç50 artificial conveniente;

- possuam gerador elêtrico próprio.

das salas de aula deverão permitir perfeita

minação do recinto" mesmo quando fechadas.' permiti -
ventilaç50 em no minimo 1/3 de sua superficie e te-

superficie total equivalente a 1/4 da ~rea do

sala.

s locais de trabalho ter50 iluminação natural atrav~a

~ aberturas .•com ~rea não inferior a 1/? da ~rea do pi

admitindo-se para esse efeito a iluminação zenital.

AS REENTRJNCIAS E POCOS DE VENTILArÃO;~------------------------------------

'93·'~, As dreas internas" ou eeja" s ituad.ae no próprio Lote.•

~.?ftravésdas quais se efetua a i l.uminaç ao e venti l.açao de

c~~partime~tos de permanincia prolongada .•deverão satis-

·:i~.zel'as seguintes condições:
Permitirem a inscrição .•em planta .•de um circulo" em
toda a sua extensão .•com um diâmetro D igual a 1/2 da

altura H da construçao" no caso desta área ser limi
tada em todo o seu perimetros por pal'ddes ou linhas'

divisórias do lote;



permitirem a inscrição~ em planta~ de um circulo

em toda a sua extenção~ com um diâmetro D igual a

1/3 da altura H da construção~ no caso desta area

ter pelo menos um dos lados abertos para a via

pública;

permitirem a inscrição~ em planta~ de um circulo~

em toda a sua extensão~ com um diâmetro D igual a

1/4 da altura H da construção~ no caso do prédio

ficar afastado das divisas do lote em todo o seu

perimetro por uma distância no minimo igual a este

diâmetro;
4' • 2 dterem area m~n~ma de 10~OOm (dez metros qua ra -

dos) .

diâmetro~ determinado conforme os incisos I~ 11 ou

III deste artigo~ não poderá ser inferior a 2~OOm(dois

de residências unifamiliares não serao aplicá -

ve{s 4S f6rmulas dos diametros~ sendo este fixado em
1~50m (um metro e cinquenta cen t.Lmetroe)~ no m-ini.mo,

Para o cálculo da altura H da construção será consider~

da a distância entre o piso do primeiro pavimento ser-
v:i,dó".peLa area e o forro do último pau imen to.

Dentro de uma area de iluminação e ventilação ou via p~
bZiáa~ so serão admitidas reentrâncias~ com esta finali

dade, quando tiverem a face aberta, no minimo~ igual a

uma vez e meia a profundidade das demais.

- A ventilação de compartimentos de utilização transitó -

ria ou especial~ tais como: sanitários~ corredores~ es-
cadas,despensas~ dep à e-itoe, lavanderias, et o ,, poderá ser

feito através de poço.

Os poços de ventilação admitidos nos casos expressosne~

te C6digo, deverão:

I\~ Ser visitável na base;
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ter largura minima de 1300 (um metro)3 devendo

os vãos localizados em paredes opostas e perte~

centes a economias distintas ficarem afastados3
no minim03 1350m (um metro e cinquenta centime-
t.roe).

~ 4. d 2ter area m~n~ma e 1~50m

decimetros quadrados}.

(um metro e cinquenta

DA ECONOMIA HABITACIONAL MINIMA:

habitacional minima será composta das se-

Quando se tratar de casa de moríadia unifamiliar

uma sala3 dormitóri03 uma cozinha e um comparti -

mento de instalações sanitárias;

quando se tratar de apartamento: um dormitório~ 1

uma cozinha e um compartimento de instalações sa-

nitária.

,nde-se por habitação tipo popular3 a economia re-
~noial urbana destinada exclusivamente a moradia

pria3 constituida apenas por dormitórios3 sala3 c~

fia~banheiro3 circulação e área de serviço3 apre -
.entando as seguintes carac t erieticas:

- Ter compartimentos com as seguintes areas úteis
4 •m~n~mas:

2a) primeiro dormitório - 9300m (nove metros quadra
dos).

b ) d d . ~ . 2 (segun o orm~tor~o - 7350m sete

quenta decimetros quadrados);
c) terceiro dormitório - 9300m2 (nove

drados);

metros e cin

metros qu~
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2d} quarto dormitório - lO~50m (dez metros e cin-

quenta deciemtros quadrados);
2e) SaLa - 9~OOm (nove metros quadrados.

Ter a cozinha~ piso e paredes reve~tidos com mate

riaL impermeáveL e incombustiveL até a aLtura de

1,50m ( um metro e cinquenta centimetrosJ no mini
mo~ no LocaL do fogão e baLcão da pia.

-.Entende-se por ~Casa PopuLarN a habitação tipo popular~

" 'de um só p au imen to e uma so economia.
, ,

Entende-se por "Apartamento Popular 1/ a habitação tipo

,p';puLar integrante de prédio de habitação micl t ip l:a .

i construção de habitaç3es popuLares é permitida nas zo

nas estabelecidas peLo PLano Diretor.

CASAS E APARTAMENTOS POPULARES:

As casas e apartamentos popuLares só poderão integpar

projetos de entidades púbLicas~ de economia mista ou de

,cooperativas vincuLadas ao sistema habitacionaL do Ban-

NacionaL de Habitação.

prédios de apartamentos popuLares não poderão atin -

_iir,~-quanto ao número de p av im en toe , os casos de ob r i qa. . .

"toriedade de instaLação de eLevadores previstos neste

.c5digo~ nem conter mais de 64 (sessenta e quatro) dor-

mi.tôrios por circulação v er tri ca l ,

de contar o apartamento popular com três dormi-

tórios~ a área útiL minima da saLa passará a ser de

lO,SOm2 (dez metros e cinquenta decimetros quadrados).

~uando contar com quatro dormitórios~ a área útil mini-

ma da. saLa passará a ser 12~OOm2 (doze metros quadrados).

- As casas popuLares poderão sofrer obras de aumento~ des

de que não percam as suas caracteristicas.

Quando no aumento forem uLtrapassados os limites em re-

ferência~ deverá a construção do mesmo reger-se pelas

demais exigências do presente Código.
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APARTAMENTOS:

forem destinadas a apartamen toe, além

do presente Código que lhe forem aplic~

Quando com mais de dois pavimentos3 serem

truidas de material incombustivel;

cons-

quando com mais de 16 (dezesseis) economias3 pos-

$uirem um apartamento para zelador3 excetuando-se

os prédios de apartamentos populares;

iIL~(_~.,:.quanàohouver exigência de zelador poeeuir em t.ns-

'talaç50 de despejo de lix03 perfeitamente vedado

com boca de fechamento automátic03 em cada pavi -
ment03 dotada de dispositivo de lavagem e limpeza3

ou incinerador de lixo;

-"possuirem instalaç50 preventiva contra incendios3

de acordo com o que dispõe a ABNT (Associaç50 Bra

sileira de Normas Técnicas);

-.possuirem caixas coletivas de correspondência3 de

acordo com as normas da E.C.T.

PRtDIOS DE. ESCRIT()RIOS:

~difica~ões destinadas a escritórios3 além das disp~
8iy':~é8dopresente Código que lhe forem ap li-oàv ei e, de-

, >'; t:<~.

verão·atender aos dispositivos sobre apartamentos e

ainda os seguintes:

I - possuirem veetibu Lo de entrada com por t ar-i a , com

area minima igual a 1/15 da soma das áreas das sa
tas;

11 -.possuirem um apartamento para zelador3 quando o

prédio tiver mais de 800m2 (oitocentos metros qu~

drados) de construç50.

SALOES AUDIT()RIOS E SALAS DE ESPETÁCULOS:------~----------------------------------
das-disposições deste Código que lhe forem aplicE-

vei8~08~auditórios construidos3 reconstruidos ou refor-

mad08 dever50 satisfazeras seguintescondições:
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Serem de materiàl incombustivel, tolerando -se

o emprego de madeira ou outro material combus-

tivel apenas nas esquadrias, corrimões e reves

timentos de piso, admitindo-se para sustenta -

ção da cobertura, o emprego de estrutura de ma

deira, quando ignifugada;

terem, quando retangulares, comprimento não su

perior ao dobro da largura:

terem pé-direito de 1/4 da maior dimensão~ no

mÍ-nimo;

Terem vão e , que permitam ventilação p er man en t:e ,
através de pelo menos 1/10 de sua superfÍ-cie;

terem sala de espera contÍ-gua e de fdcil aces-

so à sala de proj eçdo , com área m inima de O~ 20m

(vinte decimetros quadrados) por pessoa~ calcu

lada sobre a capacidade total;

terem os teatros oompartimentos destinados a

depósitos de cenário e material cênico, guarda-

r~upas e decoração, bem como camarins e san~-

tários para ambos os sexos, junto ao palco.

PRtDIOS ESCOLARES:------------------

ALém das demais exigSncias legais que Lhes forem apLi-

cáveis, as construções escoLares deverão ter as segui~

tes condições:

]-- 2- As -sa-Las de au l.a ter do area -eup er-ior a :3 0,00 m

(trinta metros quadrados);

11 a área destinada a recreio ao ar livre será equ~

vaLente a, no minimo~ o dobro da soma das areas

das saLas de auLas e deverá comportar a inscri-

ção, em planta~ de um circulo com dictmetro iguaL

a 12,00m ( doze metros);

área de recreio coberto deverá, no minimo, ser

iguaL à soma das áreas das saLas de auLa.
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BARES MERCADINHOS E CONGENERES:_____ L _

- Os bares3 restaurantes3 Lancherias~ mercadinhos e es-

tabeLecimentos congêneres~ aLém das disposições do

presente Código que Lhes forem apLicáveis~ deverão a-

tende~ às condições abaixo:

IPossuirem Largura~ área e pé-direito minimo cor-

respondentes ao exigido para as Lojas;

II - quando existir saLão para servir consumidores~e~

tes terão suas paredes devidamente tratadas~e o

depósito de produtos deverá constituir recinto se

parado.

HOTtIS E CONGENERES:

112 - As edificaçoes destinadas a hot~is e congZneres aLém

dás disposições do presente.Código que Lhe forem apli

cáveis3 deverão:

I - Possuir em cada pavimento um depósito para rou-

pa Limpa3 um depósito para roupa servida;

-II - possuir as cozinhas~ copas~ despensas e lavand~

rias3 quando houver~ pisos e paredes até a aLtu

ra de 2300m (dois metros) revestidos com mate-

riais resistentes e impermeáveis;

III - possuir ambiente comum de estar com area igual

a 1/10 (um décimo) da soma das áreas dos quartos;

IV possuir instaLações preventivas contra incên-

dios3 de acordo com as normas da ABNT ( Associa

ção BrasiLeira de Normas Técnicas);

V - possuir entrada de serviço independente.

·HOSFITAIS E CONGENERES:

Os projetos de todo e quaLquer hospitaL. casa de saúde

e congêneres~ oficial e particular~ só serão recebidos

para anáLise e licenciamento após prévia aprovação pe-

Los órgãos competentes da Secretaria Estadual da Saúde~

ap l-icando=e e, al.ém dieeo, onde couber, as exigências deste Códi-

go.
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FÁBRICAS E OFICINAS:

<Além das disposições do presente Código que Lhee forem

aplicáveis, as construções destinadas a fábricas e «ri.
dinas, deverão atender o seguinte:

- Terem fornos, máquinas, caldeiras, estufas, fo-
gões ou quaisquer outros dispositivos onde se

produza ou concentre calor, convenientemente do-

tados de isolamento térmico e afastados pelo me-
nos O,50m (c i nquen t:a c en t.Lm e t.r oe) das paredes da

edificação;

- terem os depósitos para combustiveis colocados em

lugar convenientemente preparado e consoantes com
as determinações relativas a inflamáveis salidos
ou "liquidos;

terem estru tura de concre to armado, qicando de ma t: e

de dois pavimentos;

- terem os compartimentos destinados a refeitórios,

bem como sanitários, revestidos até a altura mini
ma de 1,50m {um metro e cinquenta centimetros)com

material liso, impermeável e resistente às lava-

gens;

- terem compartimentos destinados a depósitos ou m~

nipulação de materiais inflamáveis, forros cons -

truidos de material incombustivel e todos os vãos

de comunicação interna, inclusive os de acesso

escadas, vedados por portas do tipo corta-fogo;

- terem as chaminés elevadas 5,OOm {cinco metros)no

minimo, acima das edificações mais altas, situa -

das num raio de 50,OOm (cinquenta metros), sendo

equipadas com câmara de lavagem dos gases da com-

bustão e coletor de fagulhas;

terem sinalização de advertência contra perigo,

dentro do edificio ou fora dele3 nas imediações

dos pontos onde possam ocorrer acidentes;

.,
as
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terem locais paraestacionamento~ carga~ descar-

ga e manobra de veiculos~ dentro da área do lo-
te.

PRODUTOS ALIMENT1cIOS:---------------------------------

~jiÀ,(,ém das disposições deste Código que l.he e forem apli-

~ca~eis~ as fábricas de produtos alimenticios~ as pada -
';rias~'oonfei iar-i ae , fábricas de massas~ de doces e ou-

",t.rosprodutos àl i.m en t io-ioe, deverão satisfazer tambêm as

seguintes condições:

- Terem torneiras e ralos~ na proporção de um para
2cada 100~OOm (cem metros quadrados) de piso ou

fração;

terem assegurada a impossibilidad~ de comunicação

d~reta com compartimentos sanitários ou de habi-

tação;

terem assegurada a distãncia minim~ de l~OOm (um
metro) entre fornos e teto~ quando houver~ sendo
esse espaço aumentado para 1~50m (um metro e cin-

quenta centimetros)~ pelo menos~ no caso de haver

pavimento superposto àquele em que existir o for-

no;

- terem distância minima de l~OOm (um metro) entre

do edificioou dos edificiosvios fornos e as paredes
zinos;

- terem as padarias~ fábricas de massas~ de doces

ou refinarias~ depósito para farinhas e os açuca-
res~ convenientemente disposto com pisos e pare -

des revestidas com azulejos e com vaos protegi-

dos por meio de tela milimétrica;

- terem as padarias e os estabelecimentos congêne-

res ,com funcionamento noturno um compartimento~de

acordo com todas as exigências deste Codigo rela-

tivas aos compartimentos de permanência noturna~
que sirva d~ dormitório para os operários.
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ENTREPOSTOS DE -CARNE:

Nas edificações destinadas a açougues~ entrepostos de

">carnee pe-ixaria e, além das -ai~poS~Ç9és- do presente
-C:ódigo,que l: hee forem ap licáv eis ~ serão exigidas mais

seguintes:
2- Terem área minima de 16~00m (dezesseis~metros

quadrados)~ em forma tal que permita o traçado~
em planta~ de um circulo com 70% (setenta por
cento) de sua area;

terem torneiras e ralos~ na proporção de um pa-
2ra cada 16~OOm (dezesseis metros quadrados) de

area;

]II - terem assegurada a incomunicabilidade direta com

compartimentos destinados à habitação;

IV - terem câmara fria com capacidade proporcional à
importância de instalação.

"GARAGENS:

-GARAGENS PARTICULARES INDIVIDUAIS:

-,:As edificações destinadas a garagens particulares in-
"t·

dividuais, além das disposições do presente Código que

~hes forem aplicáveis, deverão:

ter largura útil minima de 2~50m (dois metros e

cinquenta centimetros);

II - ter profundidade minima de 600m (seis metros);

III - nao ter comunicação direta com compartimentos de

permanência prolongada noturna;

IV - ter as rampas, quando houver, situadas totalmen-

te no interior do lote.
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ENSPARTICULARES COLETIVAS:---------------------

~consideradas garagens particulares coletivas as
c/forem oonetru-i âae no l.ot:e , em eub eo l.o ou em um

.o/~ispavimentos de edi f ic-i oe de habi tação co Leti
<ou de uso comercia l.,

~dificaç5es destinadas a garagens particulares co
"ivas~ além das disposiç5es do presente Código que
"8 forem ap licâv eie~ deverão:

"Ter vão de entrada com largura minima de 3~00m

(tris metros) e no minimo 2 vãos quando compo~

tar mais de 50 carros;

locais de estacionamento t box ) para cada
carro com largura minima de 2~40m (dois metros

e quarenta centimetros)~ e comprimento minimo

de 5~00m (cinco metros);

ter rampas~ quando houver~ com largura minima

de 3~OOm (tris metros) e declividade máxima de
20% (vinte por cento)~ totalmente situadas no

"interior do lote e com revestimentos antiderra

teso

de es~acionamento~ a distribuição dos pil~
estrutura deverá permitir a entrada e a aaida

de cada veiculo.

permitidas quaisquer instalaç5es de abaste-

~to, lubrificação ou reparos em garagens particu-

coletivas.

meios-fios de passeios para aces-

{veicu l.oe não poderá exceder a extensão de 7, OOm

f8e,t.~;metros)para cada vão de entrada de qaraq em ,nem

extensão de 50% da testada do lote.
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COMERCIAIS:

~~o'consideradas garagens comerciais aquelas dsetina-

4és à colocação de espaços para estabelecimento e
uarda de veiculos, podendo ainda nelas haver servi -

de reparos, lavagens, lubrificação e abastecimen-

}edificaç5es destinadas a garagens comerciais al~m
-·--dize diepoei ço ee do presente Côdigo que Lhee forem apli

:;.fláveis, deverã o:
• 'J; ,~...-::-:_

Ser construidas de material incombustivel nas
esquadrias e estruturas de cobertura;

.- ter área de acumulação com acesso direto do lo-

gradouro que permita o estacionamento eventual

de um número de veiculos não inferior a 5% da

capacidade total da garagem, quando não houver'

circulação independente para acesso e saida at~
os locais de estacionamento. Nesta área de acu-
mulação não poderá ser computado o espaço neces

sário à circulação de veiculos;

ter vãos de entrada com largura minima de 3,00m

(três metros) e no minimo 2 vãos quando compo~

tar mais de. 50 carros;

ter as rampas, quando houver, recuo minimo de.4,00m (quatro me troe) do a linham en to, largurann=

nima de 3,00m (três metros), declividade máxi-

ma de 20%, sendo dotadas de revestimento anti -

derrapante;

- ter local de estacionamento situado de tal ma-

neira a não sofrer interferência com os demais

serviços;

- ter os locais de estacionamento (box) para ca~
da carro, largura minima de 2,40m (dois metros

e quarenta centimetros) e comprimento minimo de

5,OOm (cinco metros);
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o corredor de circulação deve ter largura mini-

ma de 3~00m {três metros}~ 3~50m {três metros e

cinquenta centimetros} ou 5~00m {cinco metros}~

quando os locais de estacionamento formarem~ em

relação ao mesmo ângulo de até 309~ 459 ou 909

respectivamente;

ter instalação preventiva contra incêndio~ de

acordo com o que dispuser a ABNT {AssociaçãoBr~

sileira de Normas Técnicas}.

locais de estacionamento {box} para cada carro~a di~

tribuição dos pilares na estrutura e a circulação pre -

vista deverão permitir a entrada e saida independente p~

ra cada veiculo.

o rebaixamento de meios-fios de passeios~ para os aces-

sos de veiculos não poderá exceder a extensão de ?~OO m

{sete metros} para cada vão de entrada de garagem~ nem

ulfrapassar a extensão de 50% da testada do lote~ fica~

do afastados no minimo 15~OOm (quinze metros) de qual-

quer esquina.

Quando as garagens se constituirem em um segundo prédio~

de fundo~ deverão possuir no m i.ni mo dois acessos~ com

léi'roguramin-ima de 3~ OOm (três metros) cada um com pavi-

menpação adequada e livre de obstáculos.

- No caso em que as garagens~ previstas no presente arti-

go~ localizarem-se em fundos de prédios residenciais ou

de escritôrios~ não será permitida para a guarda de vei

culos de carga ou transporte coletivo~ bem como instala

çao para abastecimento ou reparos de veiculos.

Sob ou sobre garagens comerciais serão permitidas e-

conomias de uso industrial, comercial ou residencial,

desde que as garagens não possuam intalações para abas-

tecimento ou reparos de veiculos.



,'í-HêIP AL DE ERECHIM

dministraçõo
E.~

CHEe"ou A
HORA ,

varagens comerciais com mais de um paviemnto (edi-

{cio~-garagens), com circulaç50 por meio de rampas,

tém das exigências da presente secç50 que lhes forem

pZicáveis, dever5o:

ter pé-direito m{nimo livre de 2,20m (dois me-

tros e vinte cent{metros), no local de estacio-

namento;

- ter circulaç50 vertical independente, para usua

rios, com largura m{nima de 1,OOm ( um metro).

~garagens com mais de um pavimento (edif{cio-garagem)
om oi.rcu laç áo vertical por processo mecânico, além das

!mais exigências da presente secç50 que lhes forem a-

%icáveis, dever50 ter instalaç50 de emergência para
lór~ecimento de força.

todas as garagens com circulaç50 vertical por proce~

será exigida área de acumulaç5o.

de garagens comerciais, com circulaç50 verti -

~0por processvs mecânicos, que por suas caracter{s-

~6as técnicas n50 possam ser enquadradas dentro das

~gências constantes da presente secção~ serão estuda

8 pelo departamento competente, condições espec{fi -

a cada caso de acordo com suas exigências técnicas.

VE1cULOS:

~kinstalaç50 de dispositivos para abastecimento de co~
será permitida somente em postos de serviço,

,goaragenscomerciais, estabelecimentos comerciais e in-
~~uEtriai8, empresas de transporte e entidades p~blicas.

Ppefeiturd Municipal poderá negar licença para a ins

:r~laç50 de dispositivos para abastecimento de comb ue=

.iivel toda a vez que o julgar conveniente a circula-

de ve{culos na via p~blica.



'- ...•ü..:J
CHEC70U A

HORA ,

considerados postos de serviços~ as edificações

para atender o abastecimento de veiculos

automotores e que reunam em um mesmo local~ aparelhos

:destinados a limpesa e conservaç~o~ bem como suprime~

água e ar~ podendo ainda existir serviços de re
rápidos.

Quando os serviços de lavagem e l.ubr-i f i ca ç áo estive -

rem localizados a menos de 4~OOm (quatro metros) das

divisas~ dever~o os mesmos estar em recintos cobertos

e fechados nestas divisas.

Todo posto de serviço a ser construido deverá obser -

vaI' um afastamento minimo de 500~OOm (quinhentos me-

,tros) de qualquer outro posto existente ou licenciado~

~ ressalvados os direitos adquiridos por terceiros em

permissões concedidas pelo Municipio.

- O distanciamento dos postos de serviços entre si sera

~edido pelo menor percurso m6vel nos logradouros ex~s

As edificações de e tinadas a p oe tos de eerv iços além

das demais disposições aplicáveis dever~o atender as

seguintes:

Ser construidas de material incombustivel~ tole

rando-se o emprego de madeira ou material com-

bus tive l: nas esquadrias e e e tru turas da cobertura;

II - ter afastamento minimo de 80~OOm (oitenta metros)

de eeco lae , hospitais e co riq en er ee , distância que

será medida entre o ponto de instalaç~o do rese~

vat6rio de combustivel e o terreno da escola;hos

pitais ou congêneres;

ter o rebaixamento de meios-fios de passeios para acee -

sos de v eicu l.o e , afastamento de no mi.nimo 15~ OOm

(quinze metros) de qualquer esquina e, ext.enedo náo su-

perior a 7,OOm (sete metros) em cada trecho re-
baixado, devendo a posiç~o e núemro de acessos

ser estabelecido, para cada caso~ pelo 6rgão técnico da

Prefeitura.
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O~ equipamentos para abastecimento dever50 atender as
seguintes condições:

~~t"
As colunas dever50 ficar recuadas no minimo 6~00m
(seis metros) dos alinhamentos e afastadas~ no mi

nimo ?,OOm (sete metros) e 12,00m (doze metros)das

divisas laterais e de fundos, respectivamente;

os reservatórios serao subterrâneos, metálicos,he~
meticamente fechados e com capacidade máxima de

20.000 litros, devendo ainda distar~ no minimo de

2,OOm (dois metros) de quaisquer paredes da edifi-

caçao.

EM GARAGENS COMERCIAIS:

- 'Oabastecimento em garagens comerciais somente sera pe~

,mitido, considerando-se um reservatório e sua respecti
'.. . 2 -vá coluna~ para cada ?OO,OOm (setecentos metros quadr~
dos) da área coberta de estacionamento e circulaç50 e

~~omprovada capacidade de guarda de 50 carros, devendo a
1 .• >~
-iparelhagem obedecer o seguinte:

- Ser instalada obrigatóriamente no interior da edi

ficaç50 e de maneira que~ quando em funcionamento,
não interfira na circulaç50 de entrada e saida de
veiculos;

as colunas dever50 ficar reouadas no minimo 6,00m

.(seis metros) dos alinhamentos e afastadas no mi-

nimo ?~OOm (sete metros) e 12,00 (doze metros)das

divisas laterais e de fundos, respectivamente de

vendo ainda distar no minimo 2,00m (dois metros)

de quaisquEr paredes;

- os reservatórios dever50 distar no minimo· 2,00m

(dois metros) de quaisquer paredes sendo sua cap~

cidade limitada em 20.000 litros.

- ter afastamentoúnico de BO,OOm (oitentametros) com r e l a
ção a ee tabel.ecimentoeeeoo laree. A distância será medida
entre o ponto de instalç50 do reservatório de com
bustivel e o terreno da escola.
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previsto neste artigo, as garagens poderão

t~;:taLar uma co l-u na e r eep ec ti.vo reservatório para

venda excLusiva de gasoLina especiaL.

COMERCIAIS E INDUSTRIAIS:

será permitida a instalação de bombas para abasteai

T17~'ntoscomer oia-ie, indus triais, empresas de transpor-

fi_,e entidades públicas, .somente para uso privativo,
·)~i/·
<)la'n'dotais es tiab e l:ec im en tos p oe suirem no m in imo ~ 10

sua propriedade, devendo o respeativo equi

as seguintes aondi~ões:

As aoLunas deverão ficar afastadas~ no minimo~

20,00 (vinte metros) dos alinhamentos e no mini

mo 7,OOm(sete metros) e 12~00m( doxe metros)das

divisas laterais e de fundos~ v eep ec t iv ame n teç '

devendo ainda distar no minimo 7~00m (sete.me~

tros) de paredes de madeira e 2,OOm (dois metros)

de paredes de alvenaria;

- os reservatórios deverão distar no minimo 4~00m

(quatro metros) de quaisquer paredes~ sendo sua

capacidade máxima de 5.000 litros. Excepcional-

mente~ será permitido devidamente aomprovada~ a

~nstalação de reservatórios, de at~ 20.000 li-

tros;

- ter afastamento minimo de BO,OOm (oitenta me

tros) de esaolas~ hospitais e congêneres.A dis

tânaia será medida entre o ponto de instalçãodO

reservatório de aombustivel e o terreno do esta

beleaimento aonsiderado.

DEPOSITaS DE INFLAMÁVEIS E EXPLOSIVOS:-------------------------------------
DEPlJSITOS DE INFLJiMJVEIS:

- As edifiaações destinadas à depósitos de inflamáveis,

aZ~mdas disposições do presente C6digo que lhes forem

à:p:picáveis, deverão:

------- ------
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Ter., pavilhões afastados no minimo de 4,00 m

(quatro metros) entre si e um afastamento mi
nimo de 10,00m (dez metros) das divisas do lo
te;

- ter as paredes., a cobertura e o respectivo vi
gamento construidos em material incombustivel;

ser divididas em secções., contendo cadauma no
máximo 200.000 litros., devendo ter~recipientes

localizados a 1,00m (um metro), no minimo, das
paredes e com capacidade máxima de 200 litros;

- ter paredes d6visórias das secções, do tipo-

corta-fogo, elevando-se no minimo 1,00m ( .um

metro) acima da calha ou rufo, n50 podendo ha-

ver continuidade de beirais, vigas, terças e

outras peças construtivas;

- ter piso protegido por uma camada de concreto,

com declioidade suficiente para recolhimento do

liquido armazenado, e um ralo;
- ter as portas de comunicação entre as secções

ou de comunicação com outras dependências do

tipo corta-fogo e dotadas de dispositivos de

fechamento automático;

ter as soleiras das portas internas de mate-
rial incombustivel e com 0,15m -(quinze metros)

de altura acima do piso;

ter vãos de iluminaç50 e ventilação com area

não inferior a 1/20 da s~perficie do piso;

- ter ventilação, mediante aberturas ao nivel do

piso em oposição às portas e janelas, quando o

liquido armazenado ,puder ocasionar produção de

vapores;

- ter instalação el~trica blindada~ devendo os
focos incandescentes serem providos de globos

impermeáveis ao gás e protegidos com tela metá

lica;
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-teT', em cada,secçao, apaT'eLhos extintoT'es de

incêndios;

teT' afastamento minimo de BO,OOm (oitenta metT'os)

de estabeLecimentos escoLaT'es. A distância de~e_

seT' medida entT'e o ponto de instaLçâo do depJsi

de infLamáveL e o teT'T'eno da escoLa.

ideT'ados como infLamáveis, paT'a os efeitos do

~sente C6digo, os Liquidos que tenham seu ponto de

'igorabaixo de 939 C. entendendo-se como taL, a tem

~at;uT'aem que o Liquido emite v ap or ee em quantida-
~.>"_... -,- -.

possam infLamaT'-se ao contato de chama ou cen

?a efeito deste C6digo, nâo sâo consideT'ados dep6-

10s de infLamáveis os reservat6T'ios das coLunas de

?lstecimento de c ombu e tive L, os reservat6rios e auto

ves empT'egados na fusâo de mateT'iais gordurosos,fª-
::-.

~a de veLas, sab5es, Limpeza a seco, bem como tan-

i(de q ae o lina , essência ou à lco o l. que façam p a.rt:e
,,~,gT'antede motores' a expL'osâo ou c ombu e t áo interna,

iuaiquer parte q~e'e~~ejam instaLados.

',.Cedidosde apr ov açiio para pT'oje tos de cons t x-u ç áo de

óBitos de expLosivos ficam condicionados à permi!!,..

do MinistéT'io do Exército, cuja autoriza

fazer paT'te integrante do processo.

- '4.;,':eâificaç5esdestinadas a dep6sitos de e xp l.o eiuo e -'

~m das disposiç5es do pv ee eni:e Código que I.h ee [orem

?i'cáveis, d ev er áo :

TeT' pav i l.hôee com um afas tamen to m i n-imo de 50, oOm
(cinquenta metros) entre si e das divisas do Lo-

te;

teT' as paT'edes, forT'o, cobertura e respectivovi

gamento, construidos com mateT'iaL incombustiveL;



nau ~nJer~or a 1j6U aa superJ~c~e ao p~so;

- ter instalação preventiva contra incêndio~ de

acordo com as normas da ABNT (Associação Bra-

sileira de Normas Técnicas);

- possuir instalação de para-raios;

$oer l.eoan tados ~ na area de iso l.amen to ~ mer Loee

de 2.00m (dois metros) de altura~ no mini-

onde serão plantadas arvores para a formação de

cortina florestal de proteção.

é permitida a existinota de instalações de redes

iétricas no interior ou sdbre os dep6sit~s de expl~
ivos.

~~~~~~fº~~_~~_ª~~~f:

terrenos, ao receberem edificações, serão co nv en i en t em en

> tratados para dar escoamento às águas pluviais e

'~••',..infi i tração.

águas de que trata o artigo anterior serão canali-

,~aas para a rede de esgoto p l.u vi a l, para curso d'água

vaLa, ou para a calha do logradouro (sarjeta),

e edificios situados no alinhamento da via pública ou

,1:visado lote, deverão dispor de calhas e condutores

escoamento das águas pLuviais.

141', ":;,'Os<.condutores,nas fachadas sobre as vias púb licae se
w- -

.,'~r4oembutidos nas p ar ed ee , na parte i nf er ior , em a Ltu, -
ra,minimade 2, 60m (dois me tros e e eee en ta cen timetroe ),



· TURA MUNICIPAL DE ERECHIM '- ~úLJ
CHE~A

HORA ,

~.Todas as edificaç5es ser50 dotadas de instalaç5es hi
dráulicas~ obedecendo as normas ditadas pela empre-

sa concessionária~ as normas da ABNT {Associaç5o Bra

sileira de Normas Técnicas} e o presente Código.

Será obrigatório a instalaç50 de um reservatório de

água em toda a'edificaç5o nOVa de mais de 50~00m2 ...

(cinquenta metros quadrados)~ sendo a capacidade cal

,óiddde calculada da seguinte forma:

I - Nas edificaç5es residenciais de qualquer tipo:

30 litros por metro quadrado de dormitório~ com

minimo de 500 litros;

II - nas edificaç5es comerciais: 2~50 litros por me
tro quadrado de pi eo, com mini.mo de 1.000 litros;

III - nas edificaç5es destinadas a escritórios de
qualquer tipo: 7 litros por metro quadrado de
área de sala~ com minimo de 1.000 litros;

IV - nas construções hospitalares: 600 litros por
leito;

V - nas construç5es escolares: 500 litros~ ma~s 20

litros por aluno externo e mais 150 litros por
aluno interno;

VI - nas construç5es destinadas a outros fins~ alam

da reserva exigida pelas necessidades especificas

da produção~ 50 litros por pessoa empregada no
local.

As edificaç5es~ com ma~s de dois pavimentos ac~ma do

nivel do meio-fio~ ter50: reservatório inferior com
capacidade de 60% da total determinada neste artigo e

reservatório superior alimentado através de~ no mini

mo~ duas bombas de recalque~ devidamente dimensiona -
âae ,

" .t
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-o reservat6rio inferior, mencionado no paragrafo an-

'terior, devera t~r o fundo em cota que permi~a o ex-

para a canalização pluvial do logradouro públi

abertura da caixa devera impedir a entrada de

":~;~~guases tir anh ae , não devendo abrir para loca L habi-

~táveL

prédios, abasteciveis pela rede pública de distri

d qu a, deverão ser dotadas de instalações s~

tendo, no minimo, cada economia residen-

,cial os seguintes aparelhos: um vaso sanitario, um

,;chuveiro, um lavatório, uma pia de cozinha, uma esp~
,. .,'-{'.'

,'.~ã para tanque ou máquina de lavar.

- Onde não existir rede c loac a l, sera obrigatório o

emprego de fossas sépticas para tratamento de esgoto

;cloacal, distingyindo-se os seguintes casos:

Se a edificação for ligável à rede pluvial,isto

e, se houver coletor de frente ou de fundo do

prédio e desnivel suficiente, neste caso será

descarregado diretamente, por meio de canaliza-

çao, o efluente da fossa;

Se a edificação não for ligável à rede pluvial, o

efluente da fossa irá para um poço obsorvente,

podendo haver extravasor (ladrão) desse poço

para a calha da via pública, ou para valas ou

cursos d'água, sempre porém, mediante canali-
-zaçao.

O.poço obsorvente e a fossa serão devidame~te dimensio

'nados e deverão ser situados no interior do lote e em

área não cobe~ta.

146, - As edificações deverão ser providas de ins ta l.aç o ee e-

,létricas, execu tadas de acordo com as normas da ABNT

.! Associação Braei.l eis-a de Normas Técnicas) e do Regu 'lam en to

de instalações Consumidoras da Concessionária da Energia Elé

moa.
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para gas serão executadas de acordo

da ABNT (associação Brasileira de Nor-

~;T~cnicas) e do Departamento Nacional de Ilumina
i.·O..a Gás (DNIG).

'obrigat6ria a instalção de chamin~s para descarga~
;espaço livre exterior~ dos gazes da combustão dos
'ueee doree e gas.

-·;fli#" edifi.cios que não forem do tado s de ins talações
.'",,'·:~traisde gás será obrigatória a pr ev-ied o, nos a:pa~

~~ntos3 de locais ao ar livre para a colocação de
,u~{jões de gás3 destinados a atender aos fogões e

iaoueoeâor e e ,

aos banheiros3 sera dispensada a prev1-sao do
butijão de gas3 se este estiver ligado ao

da cozinha ou for usado outro tipo de aqueci!..

a instalação de para-raios nos edi-

se reúnam grande número de pessoas ou

q~~ contenham objetos de grande valor3 como: escolas~
hospitais3 quart~is~ fábricas3 cinemas e congêneres.

:a~b~m será obrigat6ria a referida instalação em fá-

~rida83 depósitos de explosivos ou inflamáveis~ em
e .eham-inée elevado e, em construções iso I.a -

elevadas e muito expostas~ de acordo com as
da ABNT (Associação Brasileira de Normas T~c-

Nas edificações de uso coletivo3 ~ obrigatória a ins

talação de tubulação para antena de televisão3 com

umminimo de uma por economia.
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aada eaonomia deverá haver~ no minimo~ instalação'

~ubulação para um aparelho telef5niao direto.

':"!;bs projetos de instalações ti elef'Bn-i aae deverão ser ex~
.....\,€útadaspor profissionais habilitados e de aoardo com

da ABNT ( Assoaiação Brasileira de Normas Téc-

e as normas da Empresa Conaessionária.

tubulação~ destinada ao serviço telefõnico3não

ser utilizado para outros fins .

• 153. :::j'S~ráobrigatória a instalação de elevadores nas edifi

~ações3 destinadas a habitação coletiva e de aaráter'

aõ~eraial~ industrial e de uso público3 que possuirem
de 4 pavimentos situados aaima do nivel do meio

f40~ ou 3 pavimentos abaixo deste nivel3 no ponto onde
-, --.,..,-;

"i~e-)loaalizara porta de entrada da ed-i f i ca ç áo ,

- ;/lioaasoda edi f ioaçdo possuir mais de uma entrada e
e-i tiuaâae em ni.ve l: d-i f'er en t:e , será cone iderada , para

~feito de obrigatoriedade de instalção de elevadores~

~~.ntrada de nivel mais baixo.

Em qualquer caso~ o número de elevadores a serem ~ns-

talados dependerá do aálaulo de tráfego.

Todas as aaraateristicas téaniaas das cabines3 caixa

dé aorrida~ aasa de máquinas3 aparelhagem3 dispositi-

vos de segurança eta'3 deverão ser executadas de acor
do aom as normas da ABNT (Assoaiação Brasileira de
Normas Téaniaas).
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dê t{tdministração

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS:

a aprovaç50 de projeto~ pertencente a uma catego~

r'ia funcional n50 mencionada neste Cadigo~ deverá a

P~e-feitura solicitar a eeeeeoramen to técnico eep ec-iali=
'~

.'~""~z ádo .
"

~ Ós projetos aprovados nas condiç5es deste artigo nao

~56eximidos de obedecer integralmente a todas as dis-

posiç5es da Lei do Plano Diretor e do presente Cadigo~

.!~~ tudo que lhes for aplicaveZ.

defuprejulzo das demais exigincias da presente Lei~ os
e#iflcios destinados à utilização coletiva~ inclusive

~~ificios de apartamentos e ediftcios de escrit3rios~

consultórios~ ficam sujeitos a adotar~ em beneftciQ

segurança contra incindios~ as medidas que para ta~

forem julgadas convenientes peZo Corpo de Bombeiros~

ou na falta d ee iee, pela Secretaria de Obras do Muni-
"'.aa.p-t:o ,

57,-:-/Revogadasas d-iepo ei ço ee em o on trds-io , esta Lei en ira+

vigor na data de sua publicaç50.

MUNICIPAL DE ERECHIM~RS .• 05 DE MAIO DE 1981.

~~~
Bel. Eloi Joã& Zanella

Prefeito Municipal


